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Resumo   

A Seção de Coleção de Culturas do Instituto Adolfo Lutz (IAL) foi estabelecida em 1940. O acervo foi 
formado com o intuito de organizar linhagens isoladas e adquiridas pelos pesquisadores, como 
Streptococcus spp., enviados pela Dra. Rebeca Lancefield do Instituto Rockefeller, EUA; enterobactérias, 
doadas pelo Dr. Luiz R. Trabulsi, procedentes do CDC, EUA, outras 507 linhagens deste mesmo centro; 
Salmonella spp. e Shigella spp. da Dinamarca, enviadas pelo Dr. Fritz Kauffmann; Haemophilus spp.,
enviadas pela Dra. Margareth Pittman, NIH, EUA, Neisseria meningitidis desta mesma instituição e outras 
do Centre International de Réference pour les Meningocoques, França; Mycobacterium spp., da 
Universidade de Osaka, Japão; cerca de 200 linhagens de Leptospira spp., da Argentina, provenientes do 
Instituto Pan-Americano de Proteção de Alimentos e Zoonoses (Opas); 308 do ATCC; 59 do NCTC; 14 da 
Colection de l'Institut Pasteur, França, e outras do INCQS, Brasil. Além das linhagens consideradas de 
referência, outras de importância para a saúde pública fazem parte do acervo: 336 de Neisseria 
meningitidis (epidemia brasileira de 1974); Haemophilus aegyptius (diagnóstico da febre purpúrica 
brasileira, 1986); linhagens de Vibrio causador da pandemia de cólera (Peru, 1991). Além de linhagens de 
protozoários: Leishmania sp e Trypanosoma sp e uma coleção de 120 fungos demácios. Atualmente, o 
acervo conta com 2.450 linhagens que são disponibilizadas para a comunidade científica (pesquisa de 
vacinas, anticorpos monoclonais), diagnósticos (produção do antígeno de Montenegro pela Seção, até 
2005, diagnóstico de doença de Chagas, leptospirose e bartonelose) e também para uso industrial 
(controle biológico de insumos e produtos). Assim, o acervo da coleção de culturas do IAL constitui um 
banco genético de extrema importância para a área médica e industrial, além de fazer parte fundamental 
da história da saúde pública do Brasil.  
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Abstract  

The Culture Collection Section of the Adolfo Lutz Institute was established in 1940. The collection was 
formed for the purpose of organizing  isolates acquired by researchers such as Streptococcus spp. sent by 
Dr. Rebeca Lancefield of the  Rockefeller Institute, USA; Enterobacteriaceae family donated by Dr. Luiz R. 



Trabulsi from the CDC, USA, 507 others strains of the same center, Salmonella spp. and Shigella spp 
from Denmark sent by Dr. Fritz Kauffmann,  Haemophilus spp. sent by Dra. Margareth Pittman, NIH, USA, 
Neisseria meningitidis of the same institution and the others of the Centre International de Réference pour 
les Meningocoques, France; Mycobacterium spp from Osaka University, Japan; about 200 strains of 
Leptospira spp from the American Institute for Food Protection and Zoonoses (PAHO); 308 of  the ATCC; 
59 of the NCTC, 14 of  the  Colection de l'Institut Pasteur, France, and others of the INCQS, Brazil. 
Beyond strains of  reference, others of importance to public health are part of the acquis: 336, Neisseria 
meningitidis (brazilian epidemic of 1974), Haemophilus aegyptius (diagnosis of Brasilian Purpuric Fever, 
1986), strains of Vibrio that caused the pandemic of cholera (Peru, 1991). In addition to strains of 
protozoa:  Leishmania sp e Trypanosoma sp and a collection of 120 fungi demacious. Currently, it has 
2450 strains that are available to the scientific community (search for vaccines, monoclonal antibodies), 
diagnostics (production of antigen of Montenegro until 2005, diagnosis of Chagas disease, leptospirosis 
and bartonellosis) and industrial (biological control of input and products). Thus, the Cultures Collection of 
the IAL acquis is a genetic bank of extreme importance for medical and industrial area, and is a 
fundamental part of the history of public health in Brazil.  
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Os microrganismos representam uma imensa diversidade genética e desempenham funções únicas e 
cruciais na manutenção de ecossistemas, como componentes fundamentais de cadeias de alimentos e 
ciclos geoquímicos; em contrapartida, também podem causar pandemias e epidemias.  

Atualmente, com a evolução da biotecnologia e da engenharia genética, as chamadas coleções de 

Existem diversos tipos de coleções, que são classificadas de acordo com atendimento prestado. Por 

Segundo dados da World Federation for Culture Collections (WFCC)2, encontram-se catalogadas 531 

No Brasil existem coleções que atendem às áreas da saúde, indústria e agricultura. Poucas são 

Nesse cenário, podemos destacar a Seção de Coleção de Culturas do Instituto Adolfo Lutz (IAL) – órgão 

Desse modo, diversas linhagens importantes foram depositadas na coleção. São exemplos: a coleção de 

culturas passaram a ter enorme valor comercial. Estima-se que a participação de produtos provenientes 
de microrganismos seja da ordem de US$ 50 bilhões a US$ 100 bilhões ao ano ou mais1. Dessa forma, 
as coleções de cultura de microrganismos têm um papel fundamental no estudo e conservação dos 
recursos genéticos microbianos.  

exemplo: de trabalho, aquelas que são mantidas nos laboratórios dos pesquisadores e são utilizadas em 
linhas específicas de pesquisa (muitas vezes essas coleções são extintas quando os pesquisadores 
mudam de linha ou são desligados); institucional, a qual abastece diversas linhas de pesquisa de uma 
única instituição; e as coleções de serviços, que são assim denominadas porque possuem acervo 
abrangente, curadoria profissional e, por isso, têm papel fundamental na aquisição, caracterização 
taxonômica e tecnológica, manutenção e distribuição de microrganismos e células autenticadas para toda 
comunidade, sejam para fins industriais ou de pesquisa.  

coleções de culturas distribuídas entre 63 países, sendo 146 subsidiadas pelos governos, 30 com 
suplementação partilhada (governos/outros fomentos), 130 por universidades, 6 por indústrias e 18 
coleções privadas. Desse total, 202 produzem catálogos de divulgação e ainda geram 2.803 empregos 
para as pessoas que trabalham nas coleções com 13.374.113 organismos. Entre as coleções privadas e 
governamentais, podem ser destacas, respectivamente, a da American Type Culture Collection (ATCC) e 
National Collection of Type Cultures (NCTC); e uma mistura dos dois modelos de provimento, que é a 
Deutsche Sammlung von Mikroorganismen und Zellkulturen (DSMZ). Todas essas coleções são 
conhecidas internacionalmente e já trabalham com material certificado.  

organizadas e possuem estrutura que garantam o futuro da coleção, sendo a maioria chamada de 
coleções de trabalho, o que torna preocupante a possibilidade da perda desse patrimônio genético.  

vinculado à Coordenadoria de Controle de Doenças da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo 
(CCD/SES-SP) –, também membro da WFCC sob número 282, que fornece culturas para toda 
comunidade desde 1940. O acervo de 2.450 linhagens começou a ser organizado por Filomena B. M. 
Jordão (curadora da coleção por mais de 25 anos), com o intuito de catalogar e manter diversas culturas 
isoladas pelos pesquisadores em seus laboratórios e outras adquiridas pelos mesmos em visitas 
científicas a outras coleções.  

Streptococcus spp. enviada pela Dra. Rebeca C. Lancefild, do Instituto Rockefeler, dos Estados Unidos, 
em 1964; a coleção de enterobactérias depositada pelo Dr. Luiz R. Trabulsi, que foi utilizada em diversos 



trabalhos do ilustre pesquisador desde a década de 19603, e que também encontra-se depositada no 
Center Disease of Control and Prevention (CDC), de Atlanta, EUA (além dessas, diversas outras culturas 
também são procedentes do CDC, totalizando 507 linhagens desse centro); culturas de Salmonela spp. e 
Shigella spp. provenientes da Dinamarca, enviadas pelo Dr. Fritz Kauffmann; culturas de Haemophilus
spp. enviadas pela Dra. Margateth Pittman, do Institute National of Health (NIH), Bethesda, EUA; culturas 
de Neisseria meningitidis dessa mesma instituição e outras provenientes do Centre d'Instruction et de 
Recherches du Service de Santé des Troupes de Marine Laboratorie de Recherches de Microbiologie 
(Centre International de Réference pour les Meningocoques), Marselha, França; culturas de 
Mycobacterium spp. recebidas da Universidade de Osaka, Japão;  cerca de 200 linhagens de Leptospiras
spp. provenientes do Instituto Panamericano de Proteção de Alimentos e Zoonoses da Organização Pan-
Americana da Saúde (Opas), Argentina. Além dessas linhagens, a coleção conta com outras provenientes 
de coleções reconhecidas internacionalmente como centros de recursos biológicos, sendo 308 do 
American Type Culture Collection (ATCC), EUA; 59 do National Culture of Type Collection (NCTC), 
Londres, Inglaterra; 14 da Colection de l'Institut Pasteur (CIP), Paris. E outras provenientes de outros 
pesquisadores internacionais e coleções nacionais, como o Instituto Nacional de Controle de Qualidade 
em Saúde (INCQS), ligado à Fundação Oswaldo Cruz.  

A despeito das linhagens consideradas de referência, a coleção também possui importantes linhagens 

•         Durante a década de 1970 a cidade de São Paulo foi palco da maior epidemia 

•         Entre 1984 a 1985 vários óbitos de crianças e adolescentes ocorridos nas cidades de 

•         Outra linha de pesquisa muito desenvolvida na instituição é o estudo da leptospirose, umas 

•         Nas últimas décadas, com o surgimento da síndrome da imunodeficiência humana muitos 

•         Outro grande problema de saúde pública é doença transmitida por água e alimento (DTAA). 

que foram introduzidas por seus pesquisadores em épocas importantes para a saúde pública, como 
segue.  

meningocóccica de que se tem notícia. Nessa época, o Instituto Adolfo Lutz ficou responsável 
pelo diagnóstico e monitoramento laboratorial da doença. Para tanto, diversas pesquisas 
foram desenvolvidas, e a necessidade de amostras controles foi muito importante: as 
linhagens de Neisseria meningitidis provenientes do CDC e da França, depositadas na 
coleção de culturas do IAL (depositadas pelo Dr. Gil VA. Pessoa) foram utilizadas em 
trabalhos para otimizar e caracterizar antígenos polissacarídeos4. Essas mesmas amostras e 
outras depositadas (336 provenientes de pacientes do Hospital Emílio Ribas) são utilizadas 
em pesquisas que avançaram e agora caminham para o desenvolvimento de novas técnicas 
diagnósticas, como na reação em cadeia da polimerase (PCR) em tempo real5,6,7 e na 
produção de novas vacinas e anticorpos monoclonais8,9.  

Promissão, no Estado de São Paulo10, e Londrina, no Paraná11, estavam sem solução; como 
o quadro clínico era semelhante à síndrome de Waterhouse-Friderichesen, o Centro de 
Referência Nacional de Meningites, localizado na Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo 
Lutz, foi acionado e, em parceria com outros órgãos, como o Centro de Vigilância 
Epidemiológica “Prof. Alexandre Vranjac” (CVE/SES-SP) e o CDC (EUA), estabeleceu, em 
1986, o diagnóstico da febre purpúrica brasileira, doença que ainda não tinha sido descrita e 
que tem como agente etiológico a bactéria Haemophilus aegyptius11. Essas culturas também 
estão depositadas na Seção de Coleção de Cultura do IAL. 

das mais importantes zoonoses do mundo. Novamente, a Seção de Coleção de Culturas do 
IAL pôde colaborar ao longo dos anos em diversos trabalhos com suas linhagens12,13,14,15,16,17. 

microrganismos que raramente ou pouco causavam doenças graves passaram a ser 
considerados de grande preocupação na população imunodeprimida. Dentre eles, podemos 
citar o Streptococcos pneumoniae18,19, 20,21 e Rhodococcus equi 22,23,24. Nesses casos, a 
Seção de Coleção de Culturas do IAL pôde colaborar como fornecedora no primeiro caso e 
depositária no segundo, recebendo e mantendo linhagens de Rhodococcus equi vindas de
Ontário, Canadá, enviadas pelo Dr. John F. Prescot, e do Istituto di Sanità, Universidade La 
Sapienza, Roma, Itália, enviadas pelo Dr. Cláudio Mastroianni, além das linhagens obtidas 
dos pacientes e animais envolvidos no projeto.  

O grupo coordenado pela Dra. Elisabeth N. Gaspari25,26,27 tem desenvolvido anticorpos 
monoclonais para aplicação em técnicas imunológicas para detecção das bactérias 
Escherichia coli O157:H7, Vibrio cholerae O1 e toxinas Stx1 e Stx2 em alimentos. Essas 



linhagens utilizadas pelo grupo também fazem parte do acervo da Seção. A coleção também 
possui linhagens de Vibrio causador da pandemia de cólera que se iniciou no Peru em 1991 e 
atingiu 25 países da América Latina, incluindo o Brasil.  

•         Mais recentemente, a Seção de Coleção de Culturas pôde colaborar com pesquisadores da 

•         Um dos últimos depósitos recebidos pela Seção de Coleção de Culturas foi de linhagens de 

Apesar da coleção ser basicamente composta por bactérias, também possui em seu acervo linhagens de 

Seção de Riquétsias do IAL, fornecendo culturas de Bartonela henselae Houston, 
provenientes da França, que foram utilizadas para confecção de lâminas para diagnóstico de 
bartoneloses por imunofluorescência indireta, dispensando, assim, o uso de kits comerciais 
importados.  

Mycobacterium massiliense, oriundas do Paraná e relacionadas com surto ocorrido em vários 
Estados brasileiros. Essas linhagens foram recebidas e identificadas por pesquisadores do 
Setor de Micobactérias da Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz.  

protozoários, como Leishmania sp, utilizada para produção do antígeno de Montenegro pela Seção28, o 
qual foi fornecido por 30 anos para todo o Brasil e alguns países da América Latina. Outra linhagem de 
protozoário pertencente à coleção é de Trypanosoma sp linhagem Y, que é utilizada pela Seção de 
Sorologia do IAL para realizar diagnóstico de doença de Chagas29. Linhagens de fungos também estão 
presentes no acervo, sendo que recentemente foi depositada uma coleção de 120 fungos demácios30,31.  

Além de fornecer linhagens para pesquisa, a Seção de Coleção de Culturas do IAL também oferece 
outros serviços. Entre eles, a produção de cadarços com linhagens de Geobacillus stearotermophilus e 
Bacillus subtilis para controle de esterilidade de autoclaves e estufas de esterilização de toda a 
Instituição; liofilização de diferentes amostras (microrganismos, soros, complemento para diagnóstico da 
doença de Chagas e antígenos)32 e, principalmente, depósitos de linhagens utilizadas em diagnósticos e 
trabalhos científicos, além de realizar permutas de microrganismos com coleções nacionais e 
internacionais. Todos esses serviços também são oferecidos para instituições privadas, e têm como 
parceiros indústrias, laboratórios particulares e universidades, entre outros.  

Atualmente, a Seção conta com sete funcionários capacitados e treinados, sendo Lia Teixeira Bastos (37 

Por todas essas ações, a Coleção de Culturas do IAL é classificada como coleção de serviço, pois atua 
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